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Resumo: Dilocarcinus pagei (Decapoda, Trichodactylidae), segunda isca viva mais utilizada no Pantanal Sul-
Mato-Grossense, representa um importante valor socioeconômico para essa região. A demanda comercial é 
suprida exclusivamente por extrativismo e altos índices de mortalidade em campo são observados durante 
o armazenamento realizado em sistemas convencionais, aqui referenciados como Sistema P1. Visando 
reduzir essa mortalidade e os principais agentes estressores provocados por esse método, avaliou-se o 
Sistema P2, uma metodologia alternativa de armazenamento, confeccionada a um custo de produção de R$ 
25,00 a unidade. Os resultados demonstraram que os índices de mortalidade nos Sistemas P1 e P2, foram de 
24,77% e 1,71%, respectivamente e apresentaram diferença na análise de proporções múltiplas (p < 0,01). 
Os dados obtidos demonstraram ainda que efeitos como estresse térmico e impactos ocasionados por 
colisões, também foram minimizados pelo Sistema P2. Desta forma, o uso dessa metodologia ou similares, 
contribuirá para o melhor aproveitamento desse recurso pesqueiro no Pantanal Sul-Mato-Grossense.
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MORTALITY REDUCTION OF Dilocarcinus pagei DURING THE IN LOCO STORAGE, IN PANTANAL 
DE PORTO MURTINHO, BRAZIL. Dilocarcinus pagei (Decapoda, Trichodactylidae), the second most 
commonly used live bait in the Pantanal Sul-Mato-Grossense, represents an important socioeconomic value 
for this region. Commercial demand is supplied exclusively by extractivism and high field mortality rates are 
observed during storage performed in conventional systems, here referred to as System P1. In order to reduce 
this mortality and the main stressors caused by this method, we evaluated the P2 System, an alternative 
storage methodology, made at a production cost of R$ 25.00 per unit. The results showed that the mortality 
rates in the P1 and P2 systems were 24.77% and 1.71 %, respectively, and showed a difference in the analysis 
of multiple proportions (p < 0.01). The data obtained also demonstrated that effects such as thermal stress 
and impact caused by collisions were also minimized by the P2 System. Thus, the use of this methodology or 
similar will contribute to the best use of this fishing resource in the Pantanal Sul-Mato-Grossense.

Keywords: extractivism; fishing; live bait; red crab; sustainability.

O Pantanal representa um ecossistema complexo 
(Miranda et al. 2018). A localização da região 

pantaneira permite a conexão entre diversos 
biomas (Junk & Cunha 2016), e essa particularidade, 
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associada às características locais, propiciam 
a formação de diversos ambientes sazonais 
e permanentes (Scott & Jones 1995, Cunha & 
Junk 2009), possibilitando o estabelecimento de 
diversificadas formas de vida animal e vegetal (Silva 
et al. 2000, Pott et al. 2012). 

Dentre os animais que habitam o Pantanal, 
os peixes destacam-se por sua diversidade e 
abundância (Froehlich et al. 2017), favorecendo a 
prática da pesca no estado de Mato Grosso do Sul. 
A pesca pode ser desenvolvida nas modalidades de 
subsistência, profissional e amadora, representando 
uma relevante importância social e econômica para 
a região (Catella et al. 2008, Violin & Alves 2017). A 
pesca amadora é uma das bases da economia do 
Pantanal Sul-Mato-Grossense e o turismo pesqueiro 
influencia, direta e indiretamente, diversos setores 
como restaurantes, hotéis e transportes terrestres 
e náuticos (Silva 2017). Além disso, associado à 
pesca, desenvolveu-se na região o comércio de 
iscas vivas, atividade responsável por garantir o 
fornecimento de organismos vivos utilizados como 
atrativos, principalmente, para pesca de peixes 
nobres (Catella et al. 2017). Embora o comércio 
de iscas vivas seja um setor economicamente 
importante para o estado de Mato Grosso do Sul, 
as informações relacionadas às características 
quantitativas e qualitativas da atividade ainda são 
escassas, principalmente quando se considera a 
importância que a mesma tem para a região. As 
principais publicações disponíveis são em relação 
à captura e à comercialização de iscas vivas na 
cidade de Corumbá (Moraes & Espinoza 2001) e o 
quantitativo das iscas destinadas aos municípios 
de Água Clara, Anastácio, Boa Vista, Campo 
Grande, Coxim, Douradina, Dourados, Guia Lopes 
da Laguna, Laguna Caarapã, Jardim, Miranda, 
Paranavaí e Rio Brilhante, localizados em Mato 
Grosso do Sul e outros estados brasileiros como 
Goiânia, Mato Grosso, Paraná e Santa Catarina 
(Catella et al. 2009). 

Dentre as iscas ofertadas aos pescadores, 
destaca-se o caranguejo vermelho Dilocarcinus 
pagei (Decapoda, Trichodactylidae), segunda 
isca mais capturada na região, com sua demanda 
suprida por animais provenientes de extrativismo 
(Catella et al. 2009). A captura, o transporte, a 
estocagem e a comercialização no território de 
Mato Grosso do Sul são controlados e fiscalizados 
pelo IMASUL (Instituto de Meio Ambiente de Mato 

Grosso do Sul) e regulamentados pela SEMAC 
(Secretaria de Estado de Meio Ambiente, do 
Planejamento, da Ciência e Tecnologia). A SEMAC 
define o tamanho mínimo para captura de D. pagei 
em 3,0 cm de largura entre as extremidades laterais 
da carapaça, entretanto não proíbe a extração de 
fêmeas ovígeras ou com juvenis, não determina 
a quantidade máxima de animais que podem 
ser capturados e não descreve procedimentos 
específicos quanto ao armazenamento e transporte 
destes caranguejos (SEMAC 2011).

Em geral, durante o extrativismo, o 
armazenamento de D. pagei é considerado uma 
fase crítica e caracterizada pela alta mortalidade 
e consequente descarte dos espécimes mortos. 
Estima-se que aproximadamente 14% dos 
animais coletados na região de Corumbá morrem 
durante o processo de captura, resultando em 
perda anual de aproximadamente 750.000 dos 
caranguejos coletados (Moraes & Espinoza 2001). 
O principal fator relacionado à alta mortalidade é 
o armazenamento inadequado dos caranguejos 
durante a captura. Assim é evidente a necessidade 
de novas metodologias para o armazenamento de 
D. pagei. Uma avaliação preliminar realizada em 
maio de 2017 pelos autores do presente estudo, 
na região de Tarumã (21°35’01” S, 57°54’ 49” W), 
um dos vários pontos de captura da região (Figura 
1a), evidenciou o principal método utilizado pelos 
isqueiros para armazenamento de D. pagei em 
campo, bem como os principais agentes estressores 
aos quais esses animais são submetidos. 

Os resultados demonstraram que o esforço 
pesqueiro dura em média 10 h, com o início das 
coletas entre 08:00 e 09:00 h e término entre 18:00 e 
19:00 h. Durante a captura, os exemplares de D. pagei 
são armazenados em recipientes de polietileno 
de aproximadamente 20 L (Figura 2a), sendo que 
no interior dos tanques são adicionados caules e 
folhas de macrófitas aquáticas existentes na área 
de coleta. Durante o esforço pesqueiro, os animais 
ficam expostos à incidência dos raios solares e sem 
contato com a água (Figura 2b). Os caranguejos 
provenientes das primeiras coletas permanecem 
na parte inferior, sobre os quais são depositadas as 
capturas subsequentes. Essa condição é mantida 
durante todo período de captura. Ao final da coleta, 
a densidade é de aproximadamente 300 animais/
recipiente. Em entrevista, os isqueiros relataram 
alta mortalidade de caranguejos e, dessa forma, a 
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Figura 1. Regiões de extração de Dilocarcinus pagei (Decapoda, Trichodactylidae) no Pantanal de Porto 
Murtinho, estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. (a) Tarumã 21°35’01” S, 57°54’49” W; (b) Maria Louca 21°38’11” 
S, 57°55’38” W; (c) Puerto Auxiliadora 21°44’06” S, 57°56’51” W; (d) Porto Flores 21°45’41” S, 57°56’51” W; (e) 
Ilha da Onça 21°47’43” S, 57°54’46” W. As avaliações ocorreram no ponto (a). 

Figure 1. Regions of extraction of Dilocarcinus pagei (Decapoda, Trichodactylidae) in the Pantanal of Porto 
Murtinho, state of Mato Grosso do Sul, Brazil. (a) Tarumã 21°35’01” S, 57°54’49” W; (b) Maria Louca 21°38’11” 
S, 57°55’38” W; (c) Puerto Auxiliadora 21°44’06” S, 57°56›51» W; (d) Porto Flores 21°45’41” S, 57°56’51” W; (e) 
Ilha da Onça 21°47’43” S, 57°54’46” W. The evaluations occurred at point (a).
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necessidade de aumentar o esforço pesqueiro para 
suprir a demanda dos animais mortos. 

Sabe-se que os procedimentos adotados 
posteriormente à captura, como o armazenamento 
e o transporte, são fundamentais para a 
sobrevivência dos animais (Barrento et al. 2011). 
Assim, a mortalidade de D. pagei, possivelmente, 
está relacionada ao estresse ocasionado pelo 
manuseio no momento da captura (Hunter & 
Uglow 1993, Jacklin & Combes 2007), bem como ao 
estresse térmico durante o armazenamento in loco 
(Rajendiran et al. 2016, Powell et al. 2017). 

O estresse durante o manejo de organismos 
aquáticos tem sido mitigado por várias técnicas, 
como a redução da temperatura da água (Paterson 
& Spanoghe 1997, Salin 2005), a utilização de óleos 
anestésicos como sedativos (Saydmohammed 
& Pal 2009, Akbari et al. 2010, Matulovic & 
Oshiro 2015, Balamurugan et al. 2016), ou o 
aperfeiçoamento dos sistemas de armazenamento 
(Legat & Legat 2009). Apesar da eficiência que tais 
metodologias apresentam, essas são inviáveis para 
o armazenamento em campo de D. pagei, devido às 
características da espécie. O tamanho dos animais 
capturados (no mínimo 3 cm) e a agressividade 
dificultam a organização e a disposição desses 
animais, conforme a metodologia desenvolvida 

Figura 2. Equipe de isqueiros do Pantanal de Porto Murtinho, estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. (a) 
Registro do barco e acessórios utilizados na captura de Dilocarcinus pagei (Decapoda, Trichodactylidae), 
com ênfase no método convencional de armazenamento em campo dos exemplares coletados, Sistema P1. 
(b) Vista superior do interior do Sistema P1 contendo exemplares de D. pagei armazenados juntamente com 
caules e folhas de macrófitas da região de coleta.

Figure 2. Baiters team of the Pantanal of Porto Murtinho, state of Mato Grosso do Sul, Brazil. (a) Record of the 
boat and accessories used in the capture of Dilocarcinus pagei (Decapoda, Trichodactylidae), with emphasis 
on the conventional method of field storage of the collected specimens, System P1. (b) Top view of the interior 
of the P1 System containing specimens of D. pagei stored together with stems and leaves of macrophytes from 
the collection region.

por Legat & Legat (2009). O atual sistema de 
armazenamento, que é desprovido de água, 
impossibilita a utilização de óleos sedativos ou 
redução da temperatura da água para mitigar o 
estresse térmico sofrido pelos caranguejos. Diante 
disso, é notável a necessidade de uma metodologia 
eficiente e adaptada à realidade dos isqueiros 
da região do Pantanal Sul-Mato-Grossense a 
fim de minimizar o estresse sofrido por D. pagei 
durante a fase de armazenamento em campo. 
Portanto, informações e características do método 
de armazenamento convencional utilizado em 
Tarumã (Sistema P1) e, o conhecimento sobre 
as fontes estressoras que esse sistema ocasiona 
aos caranguejos armazenados (i.e., exposição 
prolongada à incidência dos raios solares, colisões 
entre os animais e pressão exercida aos animais que 
permanecem na parte inferior do sistema), foram 
utilizados para o desenvolvimento do Sistema 
P2. Este apresenta capacidade de armazenar 
aproximadamente 450 exemplares de D. pagei e foi 
produzido a baixo custo, por meio da reutilização 
de garrafões de água mineral de 20 L que seriam 
reciclados pelos fabricantes, diminuindo assim 
o investimento dos isqueiros na replicação do 
sistema (Tabela 1).
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A principal característica do Sistema P2 é a 
capacidade de permanecer parcialmente submerso 
na água durante o armazenamento em campo. 
Essa estratégia contribui para a redução do estresse 
térmico, evitando assim o ressecamento dos 
caranguejos, bem como os impactos gerados pela 
colisão entre os animais e/ou entre as paredes dos 
recipientes, decorrentes do arremesso para dentro 
dos sistemas (Figura 3). Além disso, a pressão 
exercida pelos animais situados na parte superior 
do recipiente e a acumulação dos produtos 
nitrogenados também são minimizados pelo fluxo 
contínuo de água (Figura 3).

Em setembro de 2017, a eficiência do Sistema 
P2 foi avaliada na região de Tarumã juntamente 
com o Sistema P1, método convencional utilizado 
pelos isqueiros. Estavam presentes na região 
de coleta 24 isqueiros, formando doze equipes, 
porém apenas uma aceitou utilizar o Sistema P2 
para armazenamento dos caranguejos capturados. 
Durante a avaliação dos Sistemas P1 e P2, o tempo 
total do esforço pesqueiro foi registrado, bem como 
as temperaturas da água e do ar, as quais foram 
aferidas utilizando-se uma sonda multiparâmetro, 
marca YSI® (modelo “556 MPS”), e um termômetro 
digital, marca Supermedy® (modelo “Ac”), 
respectivamente. Após a coleta, procedeu-se a 
contagem dos animais vivos e mortos, armazenados 
nos Sistemas P1 e P2, para determinação do 
percentual de mortalidade em cada um dos 

Figura 3. Etapas de construção do Sistema (P2). (a) 
cortes no plano horizontal, (b) inversão e encaixe 
da parte maior, (c) perfuração e união dos garrafões; 
reforço com arame cozido (d) fixação dos cilindros 
de isopor e cordas (e) teste de desempenho no 
ambiente aquático.

Figure 3. Stages of construction of the System (P2). 
(a) cuts in the horizontal plane, (b) inversion and 
fitting of the larger part, (c) drilling and union of the 
bottles; reinforcement with baked wire (d) fixation 
of styrofoam cylinders and strings (e) performance 
test in the aquatic environment.

Tabela 1. Custo de produção e materiais necessários para a construção dos protótipos 
de armazenamento de caranguejos de água doce, Dilocarcinus pagei (Decapoda, 
Trichodactylidae) em campo. As quantidades referem-se às seguintes abreviações ou 
representações: unidade (un), metro (m) e material reutilizado (*). Os valores unitários são 
correspondentes aos valores médios dos comércios do município de Aquidauana, estado do 
Mato Grosso do Sul, no ano de 2017.

Table 1. Cost of production and materials required for the construction of storage prototypes 
of freshwater crabs, Dilocarcinus pagei (Decapoda, Trichodactylidae) in the field. Quantities 
refer to the following abbreviations or representations: unit (un), meter (m) and material 
reused (*). The unit values correspond to the average values of the municipality of Aquidauana 
trades, state of Mato Grosso do Sul, in the year 2017.

Material Quantidade Valor unitário (R$) Sub-total (R$)
Garrafão de água 20L* 2 un 3,50 7,00
Cilindro de isopor 2 un 7,50 15,00
Parafuso com porca 1/4” 4 un 0,25 1,00
Arame cozido 5 m 0,50 0,50
Corda 1 m 1,50 1,50
Valor total (R$) 25,00
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tratamentos. Utilizou-se o software Minitab® 18.1, 
para comparação das proporções múltiplas em nível 
de significância de 5%. Posteriormente à coleta, 
os animais vivos foram entregues ao responsável 
para que o mesmo pudesse comercializá-los em 
estabelecimentos específicos, enquanto os mortos 
foram descartados.

Durante o armazenamento, as temperaturas 
médias do ar no Sistema P1, o qual permanece 
exposto, e da água no Sistema P2, o qual 
permanece submerso, foram de 39 e 29°C, 
respectivamente. Dessa forma, os exemplares de D. 
pagei armazenados no Sistema P2 permaneceram 
estocados a uma diferença de –10°C em relação 
aos que foram armazenados no Sistema P1. O 
esforço pesqueiro resultou na coleta de 3.576 
exemplares, dos quais 3.289 foram armazenados 
em dez Sistemas P1 e o restante, 287 animais, no 
Sistema P2. A densidade média de armazenamento 
foi de 299 ± 19,25 animais por Sistema. Ao final da 
coleta, foram observadas 820 mortes nos Sistemas 
P1 e cinco mortes no Sistema P2, resultando 
em uma perda estatisticamente significante de 
aproximadamente 24,77% e 1,7% dos animais 
armazenados, respectivamente (p < 0,01).

O manejo e armazenamento durante a captura 
de espécimes podem desencadear diversas 
respostas fisiológicas dos animais em consequência 
ao estresse sofrido, como, por exemplo, o aumento 
do cortisol plasmático (Barton et al. 2000, Jentoft 
et al. 2005) e do hormônio hiperglicêmico 
(Lorenzon et al. 2005). Dentre os processos 
considerados como maiores fontes estressoras, 
estão a manipulação inadequada (Hunter & 
Uglow 1993), armazenamento dos animais em alta 
densidade (Jacklin & Combes 2007, Barrento et 
al. 2011) e a temperatura (Rajendiran et al. 2016, 
Powell et al. 2017, Ariyati et al. 2018, Azra 2018), 
sendo esta considerada uma das maiores causas 
de mortalidade durante o armazenamento in loco 
(Yuan et al. 2017). Para reduzir o estresse durante o 
armazenamento de D. pagei, os isqueiros da região 
de Tarumã utilizam somente folhas e caules de 
macrófitas aquáticas da região de captura. Contudo, 
a elevada taxa de mortalidade observada no 
Sistema P1 (24,77%) evidencia que essa estratégia 
é ineficiente e incapaz de amenizar os agentes 
estressores aos quais são expostos os caranguejos 
armazenados na metodologia convencional, tais 
como alta densidade (Siikavuopio et al. 2016, Ariyati 

et al. 2018), exposição prolongada a temperaturas 
elevadas (Ridgway et al. 2006, Barrento et al. 
2011, Rajendiran et al. 2016) e perda de apêndices 
(Patterson et al. 2007). Portanto, a metodologia 
convencional do Sistema P1, utilizada durante a 
captura de D. pagei, é ineficiente no Pantanal Sul-
Mato-Grossense e pode causar um desequilíbrio 
ecológico, principalmente, pela sobrepesca desses 
animais devido a elevada mortalidade dos mesmos, 
sendo emergente a necessidade de implementação 
de novos métodos para o armazenamento desse 
crustáceo.

Para tanto, o baixo índice de mortalidade 
observado no Sistema P2, a redução do estresse 
térmico, dos impactos gerados pelas colisões, da 
pressão exercida aos animais e da acumulação de 
produtos nitrogenados durante o armazenamento 
em campo indicam que o uso desse sistema, ou de 
similares, possibilita a otimização da extração desse 
recurso pesqueiro, resultando assim na redução 
da mortalidade e oferta de animais com melhores 
condições físicas ao mercado consumidor. É 
importante ressaltar que, utilizando os atuais 
valores pagos aos animais capturados (R$ 10,00/
dúzia) e quantidades de caranguejos mortos, o 
prejuízo econômico diário dos isqueiros é estimado 
em R$ 685,00/dia. Dessa forma, a utilização de 
métodos mais eficientes também contribui para 
aumentar a lucratividade gerada pela atividade. 
Entretanto, ainda há grande resistência por parte 
dos isqueiros em aceitar novas propostas para o 
armazenamento in loco de D. pagei. Dessa forma, 
é necessário que a implementação de novas 
metodologias seja precedida de ações direcionadas 
aos mesmos, visando demonstrar os benefícios 
ecológicos e econômicos que podem ser obtidos 
com a substituição dos Sistemas P1 por métodos 
mais sustentáveis e eficientes. 
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